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CONGRESSO NACIONAL 
Presidência: 

~oancação de sessões conjuntas para aprer.iação de vetos presidenciais 

o Presidente do senado Federal, nos térmos do art. 70, § 39, da Cons .. 
iituiçâo e do art. 1'\ n9 IV, do RegimE>.nto comum, convoca as duas Cas~s 
do Congresso Nacional para, em sessões conjuntas a re~tizarem-se no d1a 
10 do. mês em curso, às 21 e às 22,30 horas, no _PlenAno dll Cãmai'a dos 
Deputados, para prosseguimento da. votação da materla ~eferente ~ao ~e to 
presidencial (parcial) ao Projeto de Lei (nQ 1.853, de 19o6, na Cama~a e 
n11 149 de 1(158, no Senado) que dispõe sôbre a ClS;sstfic.ação de r.argcs do 
serviçb civil do Poder Executivo, estabelece os vznc1mentos correspondentes 
e à. á outras providências. 

senado Federal, 9 de novembro de 1960. 
Senador FILINTO MULLER 

Vice-Presidente, no exerclcio da .PresidC~cia 

44.3 Sessão conjunta 
Da 2.3 Sessão Legislativa Ordinária 

Da 4.a. Legislatura. 

Em 10 de ~oyembro rle 1!J60, its 21 horas 

.ORDEM DO DIA: 

continuação da votação do veto presidencial (parcial) ao Projet~ t!e 
Lei (nç- 1.1>53, de 1956, na Câmara e n9 ~49, d~ _1958, no SenacloJ q_ue dtspo: 
sôbre a classificação de cargos do Serviço CIVIl do Po~er E?<-ecutwo, esta 
belece os yencimento.s corresponden?es! e d~ outras providências (tendo Re .. 
l{ttól·io, sob u9 10, de 1960, da Com1ssao Mista) • 

ORIENTAÇAO PARA A VOTAÇAO 

Partes vetadas correspondentes 
!tem no 

Çédula nq l>os Anexos Códigos 
(do avulso)· 

\ ( 

1 21 1 e IV AF 306.18.0 

~ 
AP 306.17.0 (Coletor c 

f""'\ e Ol 

I 22 I e IV AF 307.14.C (Escrivão 
de Colet.oria) 

1! 23 I elV AP 308.11.C (Auxiliar de 
I Coletoria C) 

~ 24 I e IV .AJ!' 318.12 (Ate)ldente 
Aduaneiro> 

s 25 I A.305.6 (At~tífice de 
Manutenção de Máqul. ... 
nas) 

e 3G I A.409.!0.B 
A.409.8.A (Pagtnador 

l I Pautador A e B> 

I A.605.1Q.B (Entalhador 
1 3Z 

Bl 

• 33 I A.606.10.B (Lustrador 
Bl 

I 

9 
10 

37 I A .1.1C6 (Estampador\ 
3.l 1 A .1307 (Mecànico R1~ .. 

45.~ s~~ss.io conjunta 

puch~dor D, C, B, }.,, 

A1308 (Mecânico fresiS"' 
s1sta D, C, ·a, A> 

A 1309 (Torneiro Mecil."" 
nico D, c, B, A) 

A 1310 (Ajustador M'• 
cànico o, c, B, A) 

A 1311 (Retificador Me .. 
cânico D, C, B, A>. 

Da "" Sessão Legislativa Ordinária 

Da 1.\ Legislatura 

;Em 10 de Nm·embro de 1960, às 22,30 horas · 

ORDEM DO DIA: 

Continuação da votação do veto presidencial (parcíah ao Projeto C_ e 
Lei (nl! 1.853, de 1956, na Câmara e n9 149, de 1958, no Senado) que cUspcre 
sõbre a classificação de cargos do Serviço Civil do Poder Executivo, est.a.· 
belece os vencimentos correspondentes, e dá outras proVidências (tendo R~~· 
-la tório, sob n(.) lQ de 1960, da Comlssão Mista),. · 

Cédula ni? .,. 
> u 

. ' 

s 

4 

5 • 
I 

8 

1 

'ORIENTAÇAO PARA A VOTAÇAO 

(í 
1 

Item n>J 

·(do avulso): 

2~ 

Q1 

2S 

29 

5~ 

60 . 

61_, 

\ • 

I 
I 

Partes vetadas cor!c.sponctente.J 

Do'i Anexao:; 

I 

. !. 

!'' 

t 

! c IV 

I e IV 

I e IV 

Cõdigos 

A lSOl (Grupo ocupJ.· 
ci'onal Mestrança) 

A 401.12 .D <Oomposl· 
tor Dl 
A 403.12.0 (Gra\•adnr 
OJ 

A 404.12.0 (Estercotl-. 
pista 0) 

A 405.12.0 (Oomposl• 
tor Mecânico D> 

EC 305.18.C (Redator 
C) 

EO 306.16.0 (Revisor 
Cl 

EO 307.16.B <Execut~>r 
de Textos B> 
EO 307.14.A (Executor 
de Textos A) 

Linotipista, ref. 
28, 29, 30 e 31 

26, 27, 
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SENADO FEDERAL 
MESA 

'Presidente: João Goulart ,(Vice· 
Preslaente cu~ RepübUCB) a 

Vtce·t"reslaente; í:lenudor Filinte 
MUller. 

1.• ilecret&rlo: Senador Cunha 
Mello. 

Caiado de Cl!Stro 
Arge::niro de J.<,liUelredo • 
RU1 l?a.unelra 
Milton campos 
At1llo Vivacqua 

"f ... ~ SUPLENTDI 
PSD: .J 1.• Secretário: senador Gilberto 

:Marl.nho. l' Gaspar Veloso 
._, secretário: senador Novaea 29 Jarbas Maran.hâ() 

Filho. 3'1 Francisco GaJJottf 
l.t Suplente: senador MathJaa 49 Arl Viana 

Olympto. 
2..• Suplente: Senador :RP..t\baldo PTB: 

:Vletra. Sik.:.i.._ ®'tii!!f,~ 1 , _ • 19 Mourão VIeira 
,.,,,.w - 1 'v-tl'~"'.\i"c t4i ·2' Barros Carvalho 

LIDO:RES E VICE-LIDERES 3' uma re1xe1ra 

J.i~ Da Maioria · < • UDN: 
19 A!onso Artnos 

Lider - Moura Andrade 
Vlce-LJderU 

fl'.l!.tl.) a• João Arruda . 
, 39 João Vila.sbvas 

Vtotortno Freire <P.S.D.l 

Lima relxelra IP.'I.B.) 

Taclano de Mello tP.e 0.) 

Lobào da SIJVell"a <1' .5 0.). 

Pauto Fender IP. 1. B.). .. Da Mmoria 
l..Jder: João VillasbO&i ~UDN) ._ 

Vlee-LHleru: t 
RUl PaJ.melre tUDNf ·. 
Afonso A.r1DOB tUUN)"". 
Dante! Jitrieger CUDNJ"' 

· Secretána: Marta do Carmo Roridor 
I RJbeiro Sara1va.. oncut.J Leglsla.Uvo. 

Rc•JniOes: Quintas-letras, a.s J6,3L 
noras. . .y 

·-;:1."-- -''1'~~~-

Comissão de Economia 
TITU\.AREB 

ArJ Viana - Presidente 
..Fernandes ·ra"ure. - Vlce-Presldente 
Alê GuJm.aràe.s 
Lobão da ôlJve:Lra 
Lima rf>I.Xell'a 
Leõnidas Melo 

Dos Partidos _,__, 1 Guido Mondtm 

DO PARTIDO SOCIAL 
DEMOCRATICO 

IJder: · Benedito Vallaaareli 
Vlce-Uder: -Gaspar Velloao. 
DO PAIITIJJO rRAllALIUS'IA 

BRASJ.LEIBO 

Jeaanlm Parente 
Sérgio Marlnno 

SUPLENTES 
P50: 

19 Eugenu..~ Barros -. ...,r<··- ; 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAl.; 

en;~.TOIIt.,.GBAAi. 

ALBERTO DE BRITO PI!REIRA 

~ oe a•ll'tV1ÇO DB ~LICAÇ~Ba CHan o.a aeol.o o• ••o•~• 

\ MURILO FERREIRA ALVES MAURO MONT!:liRQ 

I 
OIARIO 00 CONGRESSO NACIONAL. 

1 .... ~Q .. 

J lmpre .. o naa eficlnas do fl)eJtariamento de lmprenu Nac!On .. 

!· ________ ............ __ .... R_A_S_I_l_J_. ________ ~--

J.IIJIIA'l'VIAB 

IUIPIJITIÇ~ES B PARTICULARES I FlllJCIOli'J.RlOS 
Gapl\al 1 lllUrlor Capital 1 lll\er!OI' 

Semeat=e •••••.n•u•• Cr$ 10.00 -Bameat.re ••••••••••••• Crt 
bq _........... •• •• • • • • • • Cri 10,00 Ano ••••••• •• ••• ••. ••• Cri 

' Exterior I ~rlor 
( &ao .... _.... ••• •••••• Cri taa.oo )no •••••••••• ••-•••••• Cri ,_. 

\ - boe\uadae 11 para o exterior. que serio 18DI.PI'I anuais, ú 
aulnaturas poder-se-io tomar, em qu&lt•ll" jpoca. po.r 1ela 1118111 
ou DJD IU1.0 • \! 

- A fim de poasi!Jflltar a remessa do nloreo acempanhaioa d• 
"olareclmontoa •nanto à sua aplioaçio ... uottamoa dlem proferênU. 
• remessa por melo de oheque ou vale posW. eml~do1 1 favor Aq 
ftoovalro do llepfl11amenl!> 4e lmprollsa J!laolonal. ' 

- Oa anplomontoa lo edlç6es 4oa driíiõs oficfaá serlg forliecldO~ 
- anlnantoo obmen\o lllo41an\e tolioltaç!O. , 

- O cuoto do n'llmero atruado aerA aorascldo 4e Crt O.tf " IOle 
n~elo decorrido. odbrar-oe-lo mala Cr$ 9.10. · 

UDN: 

Llder: Argeauro cte Ftgueiredo 
Vtc•·Uderes· Vtvaklo wma - 5au· 

lo Ramos e Arllndo Roartguea. 

29 Jefferson de 1 !1-liar ' . 
39 M~>nrton~ Clark tela E'Rl 

Pl"B: . 
~. 10 A!onso A.rlnoa 

Z' Milton camPos: 

, 49 Jarbas Maranhão 
5c' Eugênio aarro.s 
19 Silves!re PencJe. 

PTB: 

. DA UNIAO DEMOC!\A ri<1A . ~ 
' NACIONAL. , 
Uder: Joio VUJasboas. 
V1ce-LJlder: Rw Palmeira, 

, -, ~ 

DO !' A.RTIDO I..IBERT AOOR ; 

lJ<ier~ OtAVio Mangabeira. 
. VIce- L1der: Novaes FUho. 

00 PAR fiDO REPUHWCANO 
· LJder: AtUto Vlvacqua. 
V!Ce-Llaer; Mendonça Clark. 

(1'!. DO PAR 1'100 SOCIAL 
IV·"' f'!\0CRE:SS1S'I A 

' 

'I Lfder: Jorge .Maynard. :-· ---
(:omissões Permanentes 
• C!Jmissão Diretora 
FU!J:to Müller - PreSlafl.llt 
cunna Mello 

'Freitas CavalcantJ 
Gilberto Marw..no 
Novaes Filho 
.MaUuas Olympto 
l-:1-- JaJdo Vtelra •. 

19 A-.,.emtro de FtguelredQ 
29 Fausto CabraJ 
30 NeLson M.ac.U!a.n <•) 

UDN: l 
t{l Reginaldo Fernande.t 

29 Fernando Corrêa 
39 Irim-, Bornhausen 

.,__--

St:crettrla: RomJ.Ida Duarte, Oficial 
Legts!atlvo. 

Reuniões: Qutntas-fetras. às 15,30 
horas. , 

-. ~~~!t ... ~"f 

-- r.omi~~ãJ de Educação 
· • e Cultura . , 

'" 
Padre Ca~zans - V!ce-I>res!de!)te 
Jarbas Mar~~bfi.o ;..~··~~ 1, 

Paulo Ferr..andea Z:P..;,, .. d ' 1 -~ ~,") 
Barros Carvalho - Prestdente ru .. 
cenciado>: ""'r~:\1.4' 
Saul.o Ramos -, ~~ 
Regtnaldo D'em.andeJ 

· Mem de Sá 

I' 
PSD: ·-

Secretario: Evandro Mendes Viana 
P_ 1retor Geral, substlt.uto.. r ... r.!~ .... 
4. ,....__ ·•·-.Oilz!lhi.,J_$ 

' · · -:.,..;- l9 Lobão da ·suveirf 
Co:nissão de ConstitUição· J 2, Sebastião Arche~: 

. ,. ·. e Justiç<~ . 
' . ( 

OtAvio Mangabelrb. 

PL: i 
~ :,. T ,. 

seoretAr1a: Otza Jo~é Munlz de uel­
to, Oficial Legtslattvo. 

19 Nelson Maculan 
2.9 Arlindo R.mnguea 
39 Ouldo Moncum 
i? Pau:c Fender 

Reunlõea: Quarta-teiras, Ls 16 b.o· 5' Lima Teixeira 
ras. :y UDN·. 

__ 'f(t 1, . 

Comissão de ?inanças 
:rrrm.AitES 't"'l' 

Gaspa.r Veloso - Presldente 
Vivaldo Lima - VtCe-Pr.u.td•ut• ~ 

Arl Viana ·~·~--r 

Francisco Gallottl . ' V!tor!no Fre!l"e \ 

Ts.clano de Melo 
Jorge Maynard 

Caiado de Castro 

Fausto Cabral . 

Barros Carvalho 
Saulo Ramos •I 
Ferna"'ldes Tá.vora 
X>antel Kr!egi!r 
lr1neu Bornausen 

Fernando Corr!á 

D!x-liiUII Rosado 

10 M.Utol'l campos 
ao Padre Ca1azans 
ao Rui Paime1ra 
49 Calmbra Buene 
ã<J João Arruda 

PL: ,.,. ~·,;.~-t;,· •. 

Otâvto Mangabe!l". 

SecreGái1o: Renato Ch~ont. Off .. 
c1al Legislativo. ) 

Reuniões: Terças-!e!l"as, AS 16 ho-
ras •. ·' ~ ..,_., . , • •"-.J 

'(;i-";?""""' - e-- .... 

_, 

Comissão de Legislação Social 

Lima Teixeira - Pre.-·iente 

Rui Carneiro - Vlce-Presldente 
Lúoào ela Sllve1ra 

Menezes Pimentel 

Catado de Clastro 
~aula Fender 

.,,,,\ 
- Tl'rULAREll / 
Lourll'al- FoD.tea - E'resldente · ·.t:~ 

PTB: '<i< i 
1 o Ltma Teixeira Mem d.e Sã : · !- -. 

~o Leontdas Melo <•1. ·' r ~.,... .~f~- Stn'L~ 
Irineu Borb.auset 

Panlil K..,.·Jeger - Vtce-~l'e.5Hlente 

!Menezes Pimentel ··--..,_, ~ 
: Sllvesfuot F~rtcJu 
/ Jéf!énosl de Agutr 
~ a.I Oa':nCiro 

- .._ ~ ........ ~ ' PSD: -~ ~ ... 
(•) Substitui do temporlrlamente pelo 1• · Met;~eze.s pfm~entel 

Sr. AJ:ltonio Bt.ltar. 
<•) Substituído teMporàriamente 3P Jefforaon de AJu1&J 

pe1o ar. Antonto !!la! tu !~-7-GD>, z~'!_';j~crãi-n~_o 

- João Arruda 
.... 1~_ ... _ 8~~ 

PSDf ..., .. 



~ 39' S~ba.stião Arche.r 

, PTB: 
:;til Lourival Fontes , 
2~ V!valdo Limã 

3t Miguel Couto 
1-!J.J UD~: 
1 
1t Dix·HUit Rosado' 

~' !'adro CaJazans 
secretário: Jose soarês de 

Filho. Oficial Le~islattvo. 

/1 
Oliveira 

Miguel Couto 
Pa"J.lo Fender 

SUPl.WtfTU ) 

PSD: 
19 '. t.c1ano Cl~ MelP 

2' Eugenio .Barro.s 
PTB: 

111 VlvaiC.o LJma. 
}.9 SaUlc Ramos 

UDN: 
:;:->e:nando "orrê .. , · 

1 · Comissão de Tran•'lortes, 
Comunlr.:Jn1'·s e Obras A 

) 
Púbncas --
rmn.Aa• 

Franef•co Ollllottl - presldento 
JoaqUlm Parente - Vtct-ere.s~e.ntt 

Eugell!o sarros ·r · 
Nei.san M~cutan 
Coimbra s~ no 

._: ~"''' 8UPLDiTg' PSD: -~~-f I 

·,.. ·~:.-.érto Ma.rLnbo. 
LouriVal .For1ta. \ 
Arilemlro Flgue!Hdo) 
VtvaJCIO Uma. 

OanleJ ltrteg:~r. 
RW Pa1me!r&. i 
Afonso Arln08. 
Attillo Vlvacqua. 
Secretàrto: MJecto ·dos Santos AH.f 

dr&dl, O!Jc1aJ Legts!atlvo. 

. Reuniôes: Quartas·íeiras, à4 16,30 
horas. Rlbelrc- dos Son· 1 Q Art Viana 

Secretária: J'llieta 49 vtto~mo Freire 

Comissão Especial de l:.stuê\J 
da Políltca de Produ(:ãO e 
Exportação. 

Comiss'io de Redação 
t"ITtrt.AltU '\ 

: 'Jr. ri:! :!míra de PJ.guetredo - Presidentt 
Sebastião Archer - Ytce·.f?UjSldente 
Ar'_ Vtana 

t~·. Ofict~l LegtshÚ1vo. 
Reumóes: lo>lUtntaa-te1ras, às 18 DO· 

>as. 

Comissão de Segurança 
~'1ctonal 

PTII: l 
Barros Ca:valho 

UDN: { 
19 Sérgto Martnr.o 
2.9 JoAo Arruât, \ 

Secretárta: .Jui1Pt.J RIOelro aos ::,_d. 

Lima l'e!xelro - Pres!dent... 
FernanC.es Eêrora - VtCe ·Pres:.• 

dente. 

A!o~lSl Artnos 
ftadre CaJa7Rn.'f 

'l'rrtrt.Aita: tos, Oficlai Lt!g"ls:altlto, 

Franctscc Gailottl. 

GUberto Mannbo, 

Gaspar Velli>so. 

Mo•1rlo Vletra.. 

011ido Mondim •. 

Cotmbrlil Bueno. 

Att111o Vtvacaua. 

J StTPt.ENTEI 

PSD: 

Jeff~rson d.e AgUiar Prestnenta Reuniões: Q:tartas-tetras. às 16 bo· 
Ca! .. do de castll.r ...:. Vice-Presidente ras. 

':Ir Mene::..!S Pim~ntel. 
W' Rui Carneiro 

·, P'I'l': 

Lourival Foctcs 
DDN: 

''1~ Darue! Krleger 

2· Joaquim Parente 

Pedro LUdovlco :r 
Jarba~ Maranhão 
A.llndo Rodrigues 

Fernando Corrêa. 

sergto ~ar1Dtlo 

SUPLElfTU 

·PSD: 

! Secretária: Vera de ·Alvarenga Ma· 19 Fran~;sco Gallot.ti 
·.:rra, Oficial Legislati-vo. "l9 Ru1 Carneiro 

Reun1ões: Terças·teuaa, àa 15 hO· ;~ 'XacJano lle Melo 

Comissão de Relações 
t;xtenor~s 

:tiTIJLAJ!ES 

• ~ll fonso Ar~-- 'S - Presidente , 

:BenPdlto va1actarea - Vtce-Prasi· 
dmte. 
Gaspa~ Velo-se 
Paulo Fernandas 

Lourival }'onte~ 

1tfiguel Coutc 

Vivaldc Lima 

Rui Palm~ira. 

:Mem de Sã. 

SUPLtNTE8 

PSD: 
19 M~tlf"''~ Phnent.el 
:J9 J:::fterson de Aguiar 
3n Lo'Jão dii ... .il~elra. 

I PTB' 
:t? Ar~emiro dP Figueiredo 
211 :<->austo Cab· a.l. 
3' Vago 
I UDN: 

:19 Milton Campos 
2"' João Anuda. 

l'L: 

Otâvio Mangabeira 

Secretfiilo: Jolio Bot!s!a Cas.tejon 
i3r:nco, OfJc!al Legislativo. 

PTB: 
lQ- Saulo Ra~os 

! 29 Lima Teixeira 
I I UDN: 
rl9 Fernandes Tá,·ora 
~9 Dix- Huit Rosado 

Secretária: J.v~ana do Carmo Ron· 
1on R.l~etro Saraiva, OfiCial Legl.Sla· 
G1VO. 

Reuniões: QuJntas-feiras, às U llo· 
ras. 

Comissào de Serviço Público 
Civil 

= .... 
1 Jantei Kríeger - Presif.lente 

Jarbas Maranh!i.o - f/ice~Presidente 

Ari Vlans. 

Calatlo de Ca.str~ 
Nelson Macutan 

Joaq·:1m Parente 

Mem d'e Sà 

SUPLENT'E1 l 

PSD: 

t~> Rw carneiro 
!9 Mendonça Clark Ide PR>: 

PTB: 

L9 Leôrudas Mel\ 

'l9 Gwdo Monrtim 

UDN: 
R.:. mlúo: Quarte.s·teira.s, ~-: J.S,3(1 t9 Coir·'· ~ Bueno 

horas. - 2q Padrr Cal3.z.:ma 

Comissão de Saúde Pública PL: 

!TI'ULAli:ES Otávlo Mangabelrr, ' 

Itegln~do Ferna!'ldes - Presidente Secreta.ria;. El7a Lour~tra QaUottl 
Alô Gulmaráe,. ~ Vice--Presidente Jt.ciai. LegU~la.Uvo. 

Pedro Luttovico Reuniões; SexLr;.s~fetr~~ u·1• hc::,a~. 

-----------------
CCMISSAO O~ INOUERil O 

Secreté.rto: Jor;l- soare" de ':•llvelra. 
Filho - O!lcíaJ Le!flSlJtUVO. Par'l anr··r fatos aludidos oelo 

Sr. Cardeal Arcehisoo do Rio 
de Jan···~ no srograma "A Comissão Esoectal de .Estudll 
Voz do Pastor" dos Problemas de Sec,a do 

Nord~ste Franctsco ÓaJJottJ - Pres1clente. 
RegmaJdo Fero;,waes,- Vtca t'rell 

dente. 
R.ell;tna.ICfo l!'erttandea: - Pru·ldent.,, 
Ruy Oaro8U'D - VlCt·Pre::UQUlL&. 

t.1oura Andrad•. Franc1sco Gallott1. 
Pawo fl'ernanaes Arlindo ROilrtgues. 
Ga.s~ar Ve.toso. Jorge Mayoara. 
Catactc de (.,'astro. secretã.rta: Julfeta R1beJf<l da.s 
Secretarta: Lsna.ra Soares de AJbu- ")tmtos, Oftc1al L.eglsiatlvo. 

querqué MeJlo."" Of1cia.J Legtslativo. 

Comissé~: Especiais 
Comi·ssão Es;tcial ao Proietr 

de Emenda à Cons!Jtuicãr 
n. 1, de 1959 

CUnns Mello - PresJdenr.. 
MUum Cw.moos - Vl~e~t'Ie.sldente 

Menezes. I:'UDeÓteJ. 
Benedlto Valadares. 
J ~tterson de AgUiar - tteun;or. 
Ruy Carneiro. 
Ga.spaJ VeUU!IO, 

Tac1ano de Melo, 
LounvaJ Fontes. 
••• <vaga rio ~en. Lima Gutrr,arãesJ 
Arl{emtro de f'lgueu-eao. 
Vfval(IQ l.J.ma. 

Oa.nteJ ftrteger. 
Rw Pa.!Itletra. 
Atrotl.S(: Armos. 
AtU.llo 1/ivacqua. 

Secretàrlo: MhY:.1o dos Santos Ao 
drade, OrJctaJ L'.tgtsluUvo. 

Comissão Esowal do Proielr 
de Fmenda à Constilwçãr 
n. ?., de 19~::" 

Cur.ha M~o - Presidente. 
MUton Campos - Vtce t•fesid;üte. 
Meneze$ PHuente!. 
8eneatcta V 3ll1Hlaret. 

Jetters()n de Aguuu ~- Re.latOl. 
Ruy Carneiro. 
Oa.spw vau~ 

Comissão Esoecral de Estudo 
dos Prohlemas do Vale do 
Rio Do·e 

Benedito Vlitadnres - Prestcl~nte 

Lima Ietxelr&. 

••• (vagai. 

Jorge Maynard. 

AtUto Vlvacqua. 

Secretll.rla: Jul1eto 
•• Ribeiro o·>a 

~antus, UhclaJ Leg1statl\'o. 

Comissão F~~ecrat de Mudar.;a 
da Caprlal 

Coimbra Bueno - PrestaePttt. 

PauiO l'ernanaes - Vtce·Pie~lce~lle, 

Alllio VtvaCQua. 

• •• 1vaga de sen Uma Uutmar:\fs~. 
Ltno de Matos. 
se~lt~tarto: J~é soare:io de (.)Uvct ·~~o 

."llho, ÜÍICiaJ L,eg,lSitttiVO. 

~~-------· ·------
ATA DA 138~ SESSÃO, DA :!• 

SESSÃO LEG!SLATiVtl DA 
4ª LEGISLATURA, EM 9 O :0 
NOVEMBRO DE 1960 

PRESlDBNL!lA DO::i Sf:~;HOR!:3 
.FJLl_:\l'l'Q MULL.Jo.:1t E C:t•Sl o~.: 

MELLO 

As 14 horas e :so nünu~o<> ac:!:R11 '>::: 
prr.~entfS Ol' Senh,;re;> :::n lOVrcs: 

Cunha. :1 e'lo. Zachar, a~ de 
/..s:sn.·· 1·r ·,· ·- Eur;,i'-nto JJa1r'1.~. -
n-tathÍ!t' (.. "'t. ·•·1. - .fOIIQ'IIllil J'.;jf( .1.-. 

te. - U ·-r, .. _,•.- Pimentel. - ... ;cgtrWl· 
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Cl..n •·..?n't::t.;'e:;. - Argemtro de 'Jt'zquez-, O SR. PRESIDENTE: J Susc!to a quesW.o e levanto o de-
rsao. - R':ili Carneno. - Antvnzo , , r7 bftte, para que tenhamos consciência 
l-J[~<I ar - siacsue Penctes ~ ~ou- rem a pa.avra O nobre Sena .. or o:t mat..ena e po.s.samo.:. contmuar a 1 

• JeHer:::::n de A2:mar. I · d t fi7'fll r·v nes. - Jmge !fluywac.. -~ - c:urr.pnr nosso ever consti ucional, 
JIP,l/JQl~,. v.eda. - VVI(llo '!i!lxe.JCi- . J n<.b obstante o embate das ideias e a 
_Ali! \rtt?:,J.a - .Jet;ersvn ae AQ•ttw O sn. JEFF"ERSOX DE AGUIAR:. ctnergênCla no campo méramente 
_ AllW"lo Hodngues. - l'r!iP''~l l'ou- (/\'tio ;oi r·evisto pelo orador) _se- .ll!ndico, qu~ _t-em diviC.:Ido a Comi~s~o 
to. - AUnl"O Aunos. - l;l01t•C An· nhor Presidente, sou relator de todos de Constltmçao e ,Justiça. O Plenano, 
arade. cà..,ta Pereira. - Colmt;ra os Frojetos de Resolução qUP se ori- r~o A entanto, tem atmd~~o à. t:se, à 
Bueno. - 'l'w c:ano Ue Mello. - Jot:r, entam ni: .s 3ntido dtt .suspensão cta una_mmidaae, e ~colhwo toc::o.s os 
Vdla·si!Oas ·- Filinto Müller - Aló execução C::e leis consideradas incons- prcJeto_s de re~olu!;3.o. suspend~ndo a 
·GUiwarMs. Nelson Macula'l. rituciona:s pelo supremo Tribuna! F!.'- e:':ec~:u;ao de leis, ca~~~deradas mcon~­
Frnnclscn Gal!ottL - lnneu BJn!h!.lu~ dera!, çm deci~ões ctefinitiv:os, como t:tl.iCionais pe!o E,;reg10 Supremo Tn-
se!! - Gwdo Monctnn. detern:ína o Art. 64 da Constituiç5.o btmal Federal. 

O SR. PRESIDE:'\TE: Federal. :::iou R::latc.r de lfiO projetes de 
Controvérsi~ interessante foi susci- tgual natureza. Muitos já os aprovou 

tada na Comissão de Constltuiçãc· e o senf!do Federal. um dêles, que sus­
Ju.stiç?t sôbre o poder jmisdician?tl do per.:.t~en a execução d.e uma lei cea­
Senado Ffder:.:J, no que cor:cerne à :ense crumdo 'urr. dos municípios 
sua competência privativa p:l.ra Eus- novos, naquela reg.ão do Pais, está 
pender a vigência ou execuçá<! de tais sendo submetid.o ao crh-o soberano do 

I leis, q;mr.;,do o co~hecimento C.a maté- Supremo Tl'ibtmal Federal, em vista 
'ria resulte c!e aresto subseqüente do d~: mandato de sf'gürança requerido 
excelso Pretóri0, de matérb ini.c!?""'':l. oeios intere;,sarlos na fundação do 
por uma representação do Procurador f:r:.umctpio de General Tibúrcio; mas 
Geral da Repúblic::t. a tes3 e o debute suscitarão, no E:-::­

A lista de presença acusa 
par<'cimento de 31 Senhores 
res. Havendo nmnero legal 
fiberta a sessão. 

Vai ser lida a at2,. 

o "Om· 
..;ena.do­
d::·~~aro 

O SR. 1\IATHL\S OLYi\fPIO: 

Servmdo de 2° Secretario, pro-­
cede a teztu;a da ata da <?essao 
antenor. que, posta em. discussão 
e sem. debate aprovada. 

O SR. PRESIDENTE: 

Não hâ expediente para ser lido. 
Hâ oradores inscritos. 

Tem a palavra o nobre 
Mouráo V1e1ra. (Pausa) 

Não esta presente. 

·Tem a palavra o nobre 
Alô Gu:maraes. lPausa) 

EStá a Mente. 

Senador 

Sc:ta,jor 

Tem a palavra o nobre Senador 
Mendonça Ciark. <Pa.usa) 

Também não e.st.á presente. 
Esgotaria a Jtsta de oradore!'l. 
Sõbre a mesa, requerimento que 

ser lido. 
E lido e aprovado o seguznte. 

vai 

r.,equerimento n. 460, de 1960 

Nos tênnos do art. 211, letra n, do 
Regimento Interno, requeiw di~pensa 
de inter~tício e prévia distrib:J.ição de 
avulsos para a emenda da C§mara ao 
Projeto de Lei do Sena.d<J n9 7, de 
1958, a fim de que figure na Ordem 
do Dia da sessão segninte. 

Entenderam ilustrEs membrcs .Q.a 
Comissão de Constituição e Justiça, 
divergindo da maioria e dos parec~res 
iterativos que tenho pr<Jferido naquela 
Comf~são, que, nas hipótese~ de re­
presentação formuls.da pelo Procur:=­
dor J-era1 da República, é conseaüên· 
cia constitudonal - em face do q1'e 
prescrevem os arts. 7ç, gç e 13 da 
Magna Carta - a inte-rvenção do Po· 
<ler .Federal nG Estado ou no Muni­
cípio vulnerBào pela inccmpatibili­
dade · Po preceito com a Lei MaJor. 
:v.Ias, conforme pareceres e admini­
culos G.Ue a:l'itei an pronunciampnto 
sufragado p~la mai<lria da Comissão 
de CIJnstitnição e Justiça, é mister a 
aprecie.çã{) da dissemelhança de hipó· 
tese~. 

Porque, quanGo h.l aresto definitivo 
d"l Supremo Tribunal Federal. fulmi­
nando pela tacha de inconstituciona­
lidade uma lei municipal, estadual, 
ou mesmo federal. a resultante não 
virá da or:.~em, da representação ou 
do conhecimento que porventura te­
nha o Supremo Pretória, da matéria. 

ce!so Pretôrlo, o conhecimento da 
tllB têria em definitivo, trazendo, à 
co!nçlo. argumentes novos e extir­
,ar.ào de outras ccnsiderações quais­
aver idE-ias que po:osam melindrar a 
nossa ativ.idac'e con::tituc!onal ou vul­
tll.'l'IH R nossa ·1erma.n?nte- vigi1ância, 
neJo respeito aos postulados da Lei 
~.!aior. · 

Estas as considerações que queria 
fazer, Sr. Presidente, r.. uma aprecia­
ção sintética da teoe que se debate. 
conclamancto os me:.~s ilustres colegas 
à aprovação do projeto de Resolução 
ora submetido ao soberano pronun­
Clomento do Senado Federal. (Muito 
bem; muito bem.) 

COMPARECEM MAIS OS SE~HO­
RES SENADORES 

Mourão Vieira - Vivaldo Lima -
Paulo Fenaer ll:len~nça Clark 
- Sebastião Arclzet - Jarbas Ma­
ranhão - Lima Teixeira - Gilberto 
Marinho - Saulo Ramos _ Daniel 
Krieoer - Uer.t de Sá - Dix-Huit 
Rosàdo - Sergio Marinho - Rtlt 
Palmeira (14.1. 

.0 SR. P:<ESIDEKTE: 

- continua a discussão. 
uso 

Novembro de 1960 

A matéria vai à Comissão de Re<t 
dação. 

i: a seguinte, a emenda aprq'l. 
vada. 

EMENDA NV 1 

Art. Fica autorizado o Poder 'lxe--. 
cutivo a abrir o crédito especlaf de 
CrS 35.00U.OOO,OO para a pavime~ta­
ção asfãltica da BR-31, no tr.Cho 
compreendido entre a cidade de Vítma. 
ex~distrito de Marechal Floriano, no 
Estado <io Espírito Santo, 1 :>~ 

Votação, em discussão única~ do 
Requerimento ~zr"J 454, de 1960,: dO\ 
Sr. Senador Jorge Maynard, soli­
citando a transcrição, nc.; Anais 
do Senado, do discurso proferido 
pelo S1. senador M'lura Andrqde 
no encerramento do "Forum pau ... 
lo de Frontin", · 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votação o Requerimento, 

Os Srs. Senadores que o a provam, 
queiram conservar.se senta.C.Gs. <Pau­
sa). 

Aprovad, 

O SR. GILBERTO MARINHO: 

Sr. Presidente, peço a palavra para 
explicação pessoal, 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra, para expJiração pes­
soal, o nobre Senador Gilberto Marh 
nho. 

O SENHOR SENADOR GILBE:RTO 
MARINHO PRONUNCIA DISCUR­
SO QUE, ENTREGUE A REVISAO 
DO ORADOR, SERA PUBLICADO 
POSTERIORMENTE. 

Discussão única do Parecer da. 
Comissão de Economía ~ôbre a 
.Mensagem n9 170, de 1960 (n!l 400 
na P;esidência), pela qual • Se­
nhor Presidente da República sub­
mete ao Senado a escolh(l do se­
nhor Humberto Bastos para mem­
bro do Conselho Nacional de Eco­
nomia. 

O SR. PRESIDENTE: Sala das Sessões, em 9 dt' novem· 
bro de 1960. - Filinta Mülte1. 

O SR. PRESIDENTE: 

Ai, llão se t::ode distinguir o poder 
Jurisdicional essencial do Supremo 
Tribunal Fed-eral quando aprecia a 
vitalidade ou vigor da proposição, ou 
da norma jurídica, erh face da Cons­
tltulção. não importa. que origem 
tenha. Mas o resultado é sempre o 
mesmo e a aplicação do art. 64 há de 
merecer, inconte.stàvelmente, o su­
frágio de todos os que apreciam a 
matéria, em face da interpretação 
vencedora, inch;sive nos. Tratados de 
Direito Constitucional. 

Não havendo ma.l.s quem faça 
dl! palavra. encerro a discussão. Trata-se de matéria a ser delibera~ 

Já há. númerc na Casa. Estão pre- da em sessão seereta. 

A mat2ria àe que trata o reqm•· :_ 
m.mtn ora aprovado será inclulda na 
ord,em do dia da próxima sessão. 

dontinua a hera do Expediente. 
(P~usa). 

l'ienhum dos 
jantlo usar da 
Ordem do Dia. 

Srs. Senaiiores dese­
palavra, passa-se à 

A!:; dt1as primeira,. matérias cons­
tantes da Ordem do Dia. dependem de 
quorum para votação. Estful na Casa· 
31 Srs. Senadores, número insufici­
ent~ parca. H. proceder à Votz.ção. 

Pflssn-se à matéria em fase de dis­
. cusstio. 

\ 

Di3cussão única do Pare('er nú­
mero 415, de 1960, da Comissão de 
:Constituição e Justiç.a, pelo arqui­
'Vamento de expediente relativo ao 
,Acórc!ão pe7o qual o Suprenu· Tri­
Jlunal Federal julgou inco,tstitu­
çional o ato do Presidente do Tri-
1Junal de Justiça do Estado do 
Piauí que nomeou, em 3 de de­
~embro de 1948, um serventuário 
da Justiça para ter exercício na 
t~ Vara de Direito da Comarca da. 
Capital. 

Nãc é possível. Sr. Presidente, de­
t~rmlnarmos a aplicaçãq da interven­
çac federal que deve ser, apenas, um 
poder do Poder Central, para resta­
be:ecer a ordem e manter o regime 
jtU!dJco con~tituciona1 vigente no 
Pa1s, quando, como preceito singular 
e de aplicação normal, o art. 64 da 
Constítuição assegura, ao Senado Fe­
deral, a competência privativa para 
d€cidir da su.s.;~ensão da norma ful­
minada pela pecha de inconstitu­
cJQnal. 

E' de mister, portanto, apreciar-se, 
tão sOmente, se a decisão constitui 
res judicata, decidir-se e dirimir-se, 
no sentido da .suspensão da ex-ecução 
da lei, para que outra não seja for­
mulada pelos Podêres da Repúbli~a. 
em f!'l.ce da tese jurídica extirpada 
pela decisão definitiva do Supremo 
Tribunal Federal, 

Este é um dos casos que a Comis­
sãc de Constituição e Justiça acolheu 
à unãnimidade de votos, porque aqui 
não havia aquela dissemelhança, 
a.quêle antagonismo que suscitaram 
divergência ne.<s~e órgão técnico da . O SR. PRESIDENTE! -?. Casa, Inicialmente -levantada. a tese 

E~ discussão o Parecer. pelo ilustre representante dó Estado 

~ 
dn Espírito Santo, Senador Atnio 

O SR. JEFFERSON DE AGUI.\R: Vivacqu.a, e. posteriormente, a-colhida, 
por emmentes membros da mes~ 

LPeço a palavra, Sr, Presideng. \_C(lmi.s~ão, em};Jora em tni~çri_P.-• · 

sentes 45 Srs. Senadores, 
Vai-se proceder à votação. . 
Os srs. Senadores que aprovam o I 

parecer, queiram {tel'manecer senta­
dos, <Pausa.) 

A sessão transtorrna-sr em se­
creta às 14. horas e 52 minutc.s e 
volta a ser pública às lfi horas e 
lO minutos, sob a presidência do 
Sr. Filinto MiUler. 

Aprovado. 

Continuação da votação, em dlS­
cussão única do Projeto de Lei da 
Câmara n9 86, de 1960 (n!? 1.648, 
de 1960, na Câmara) qut::. autoriza 
o Poder Executivo a abrir, pelo 
l'tlimstério da Víaç:ío e Obras pú .. 
blicas, c crédito t~special de Cr$ 
43.350.000.00 para atender às des­
pesas com a terminação das obras 
de várias rodovia.~ e pontes de 
l'cesso a Juiz de Fora, no Estado 
de Minas Gerais (incluído em Or­
dem do Dia em virtude de dispen· 
sa de interstício concedido na ses­
são anterior, a requerimento do 
Sr. Senador Moura Andrade) ten­
do·: Pareceres ns.: 425, 427 e 428 
de 1960, da Comissao de Finanças, 
javorát'eis ao projeto e contrários 
à emenda. 

O SR. PRESIDENTE: 

Estb. reaberta a sessão pública. 

Esgotada a matéria da Ordem 
Dia. 

do 

Não há oradores inscritos para esta 
oportunidade. <Pausa). 

Antes de encerrar a sessão, c<JnYO<lO 
os Senhores Senadores oara uma reu­
nião extra•~tdinária amanhã, • às 1() 
horas, com a seguinte 

ORDEM DO DI!. 

Sessão de 10 de novembro de 1930 
(Quinta-feíra) 

(Extraordinária? às 10 horas) 

1 - Discussão única da emenda d~ 
Câmara do3 Deputados ao Projeto dt 

p SR. PRESIDENTE~ Lei do Senado nll 7, de 1958, que dis-
• • • • N põe sôbre a contagem reciproca, para 

O ~roJeto Ja fm ~provado na ses~ao. efeito de aposentadoria, do tempo de 
a.n~enor. Na. votaçao da en:enda, ve- serviço prestado por funcionários à 
nf1cou-se falta de quorum. União, às Autarquias e no Banco d(l 

Em votação a emen<ia ... 1 
• Brasil S. A. (incluído em Ordem. do ' ' I Dia em virtude de dispensa de inters-

')_s Srs. Senadores que n aprovam, tício,· .. concedida na se.ssão anterior, a 
queuam permanecer sent:1dos. (Pau- requerimento do Sr .. senador Filinto 
sa). . Müller), tendq Pareceres,. favoráveis. 
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(ns. 43Q e 431) das Comissões: - de 
Serviço Público Civil e de Finanças. 

Ai está a típica patriótica dêste ho­
mem tSxcepcionai. De um Ia do, a preu­
cupaçr.o pelas condições de vida e pelos 
direitos dos operários; de ourro, a 
preocupação pelo fortalecimento !n­
dustriot que periUitisse - para bre\'e 
- a independência do Beasil de '3CU 
semicolonialismo e que o f e r e c e s s c 

ele si própria, como uma ]:.1 ince.sa 
que tmca urn império para gJvernar 
o seu próprio lar, bus-ca neste ins­
tante, neste Forum, e em seu Pa­
trono, inspiração e rumos p?ra os 
complexos. mas definitivos fundamen­
tos de sua vida autônoma. 

mar, ocupando espaço no m.lr. Catll 
morro pode ser um pre.sepJC ne~'a e1 .. 
dade de encanto, um bai:·ro nevo qt•e 
descort..ina o hor1zont.e. - lJel'.'ll:Jte­
cendo, porern; como elem;;n:os J,<l-

2' - Discussão úníca do Parecer da 
comissão de Relações Extetiores sôbre 
a Mensa.gern n<t 283, de 1959, peJa qual 
o Sr. Presidente da RepUblico. suO­
mete ao Senado a escolha do Diplo­
mata Manoel Pio Corrêa Júnior para 
o cargo de Embaixador na Joràânla, 
cumulativamente com o de Embaixa­
dor no Irã. 

maiores oportunidades de trabalho, ~m 1:'.3PERANÇA 
melhores condições. a uma \grande I 

1 
turrcis desta pai~agem qu~ é unpur 
no mundo, para que os P.O%<hi OJ!J, s 
nela se afoguem, em vez dela à 1 ·1g~u­
se no ac;;ano. 

I massa humana que vivia à margem Muito espera a Guanabara de sua 
da vida pradutiva nacional.'' · nova ccndição de Estado. Dentro de 

pouco estarão os constituintes aqui 
reunidos, neste mesmo Pal8cio Mon­
roe, onde 0 senador Paulo de Fro!)­
tin foi perscnr.gem, autor e t'3pecta­
ilor de grandes momentos d" vida da 
República. Dos constituintes cariocas 
espera-se o estatuto magno da Guana­
bal'a, que hâ de ser compo.'3to sob a 
inspirc,ção de Deus e com a plena 
consciência ctcs deveres para com a 
Pátria comum. 

Triste tem sido o de!Uno da nwno 
i carioca; quanao não e terrcir~,., o.c Uh• 
vela, e aiiérro de mm·. 

3 - Discussão única do Parecer da 
comissão de Relações Exteriores sõbrc 
a Mensagem n9 389, de lSôQ., pela. qual 
o Sr. Presidente da Repüblica subme­

. te ao Senado a escolha do Diplomata 
José Sette Câmara Filho para exercer 
o cargo de Entbaixador em Genebra. 

Ef:.tâ encerrada a sessão. 
Levanta-se a sessrio às 15 horas 

e 15 mtnutos. 

DISCURSO PROFERIDO PELO SH. 
SENADOR MOURA ANDRADE EM 
SOLENIDADE DO "FORUM ECO­
NôMICO PAULO DE FRO,..'TIN", 

REALIZADO NO RIO DE JANEIRO, 
QUE SE PUBLICA NOS Tl!:RMOS DO 
REQUERIMENTO N9 454, DE 1960, 
DO SR. SENADOR JORGE MAY­

NARD, APROVADO EM SESSAO DE 
9-li-!96D 

llQ patrono dê.ste Forum, o temát•io 
3.os debates, f!. sua realização mun 

momento tão sígnífícatívo, revelam a 
preooupação de quanto~ aqui se reú­
nem, pelas coisas pUblicas da cidade 
e do país. 

Pauio de Frontín. politécnico e po-

livaJente, foi a mais· pura vocação <Je 
precursor e a mais nítida afirmação 
realizadora. O que impressiona t~m 
sua personalidade e na fecunda' ati­
vidade pública, e profissional por êle 
eXercida, é a perspectiva do futuro -
a sua noção de justiça sochl; que cbe~ 
gou a parecer revolucionária para a 
~ua época. 

Paulo de Frontin terâ sido um d(ls 
melhores ·administradores das coisas 
públicas, que já tivemos, e o seu no­
me guarda a glória de ser o de qu'Õ!m 
tornou-se o iniciador das reivindh:a­
t;;ões dos trabalhadores brasileiros. 
Foi êle. de fato, o autor do Decreto 
n° 1. 829, de 1° de maio de 1919, em 
que declarado ficava que se aboliam 
as · distinções entre os emprega.dos 
municipais e os operários, jornaleí­
l'Os, diaristas e mensal1stas da muni­
cipalidade. A todos, indistintamente, 
atribuia quinze dias de férias, com 
vendmentos e vantagens do cargo, 
aposentadoria e inscrição no Monte~ 
pio Municipal. estabilidade de .';ervi­
ço depois de dez anos, só podendo 
se-r demitidos por falta grave, verifi­
cada. em processo administrativo co~ 
ampla defesa. E, fina-lmente, estabe­
lecia. a proibiçãO de penas de multas 
ou de suspensão por tempo indeterw 
minado." 

LEGISLAÇAO TRABALHISTA 

OBJETIVIDADE 

"Era um homem de ohjetn·u~ . .t10 
gôsto de nossos dias cllríamos: era 
um hOmem de metas. Engent~eiro, não 
temia rasgar a Avenida central e 
criar artérias para uma Cidade de be­
cos e desvãos. Quando todos fracas­
savam, aceitava. as responsabilidades 
do que parecia in:lPossível: e em seis 
dias alimentava de água uma cidade 
Q.Ue tem a predestinação cta::. torneiras 
sêcas. 

Aos seus funcionários da Prefeitura 
dava direitos e aos seus Operários atri­
buía igual participação nes~es direi­
tos. Mas, sôbre tudo, sonhava. So­
nha\la c{.m a Pátria redimida pelo 
seu prõprlo esfôrço; sonhava com a 
Pátria independente no usr de suas 
riquezas. sonhava, ao tempo de um 
país predominantemente agrícola, com 
a Nação Industl'ial, que vislumbrava 
no aproveitamento das energias na­
turrus do território e do povc. Poder­
se-ia dizer que Paulo de Frontin, an­
tes de qualquer outro. viu, na sua an­
siedade patriótica, nascer. cres~er, 
fortalecer-se e vitoriar-se Volta Re­
donda e- tõdas as demais indústrias 
infra-estruturais de uma vigorosa 
econmnia implantada pela fôrça ge­
nerosa de um povo sacrificado". 

Eu disse que o nosso patr'Jno era 
u:n politéc:.i{'o e um pol!va1e11te. Ti­
nha o segrêC.o das múltiplas técnicas 
e o valor dos múltiplos valores. Tinha 
a visão universal dos problemas da 
comunidade. 

Em 1890, saneava Cataguazes. e nes .. 
se mesmo s.no fundava a EIDPI'ê.s:a 
Industrial de Melhoramentos do Bra,. 
sil. Traçava o projeto de sua estrada 
de ferro e dirigia a sua construção da 
Raiz da Serra a Paraíba do S~l. 

Poderíamos multiplicar a citação de 
fatos de seu tempo, 1ôs atot de que 
f?i agente, mas bastam êstes pata 
significar, por todos, a sua \'Ocação 
pública, a sua tenacidade, a sua co~ 
ragem, a :::;ua fê, a sua confiança nas 
iniciativas brasileiras. 

Vimos, em traços rápiUo~. o urb-a .. 
nista, localizando-o nesta Avenida 
Central, que hoje homenageia. Rio 
Branco. Vimos em Frontin G advo­
gado diJS trabalhadores. Nfle vimos 
o precursor da indústria pesada e 
nêle encontramos o realizador de 
meios de transporte e de comunica­
ção. Nêle identificamos o s~nítarista 
e nêle sintetizamos, enfim, o enge­
nheiro, o prefeito, o político, o sena~ 
dor. o animador da indústria, o pro­
pulsor do progresso, o homem que 

"Ho.1e, uma extensa legislação tra· acreditava em si próprio: - o per­
balhista, aplaudida, discutida, respei· sonagem de Kipiing, capaz de man­
tada ou aviltada. conforme c,uem a ter a fé, de não perder a serenidade, 
~precíe ou quem_. a execute. vi~:Jr:t de não se fazer escravo da glôria, 
rto país, e, se a açao de Paulo de Fion- de não homiziar-se na casa da vai­
tin não /OI a sua c~ usa, tem .valido, dade, de viver entre· r.oderosos e de 
entretan~o. como se1va que alimenta viver entre os pequenos, sem argu­
a. aseensao das classes tr-abalhadoras, Jhar-se do poder e sem humilhar-se 
oferecendo-lhe? ,:tPoio ?istóri<;o ~ fun- da pobreza. 
dando na trad1çao os mcoerc1vets zn,'J ... 
vimentos modernos de reformulação 
dos conceitos df' justiça social. 

Em 1920. a 6 de março, escrevia. 
Paulo de Frontin estas palavras, em 
seu Relatório sôbre o carvão nac.io­
aal: 

"Confiado na Providência Divi­
na., espero b:·eve ver triunfante 
dos múltiplos óbices que lhe tem 
sido opostos pelos seus adversá~ 
rios, a indústria do carvão na­
cional, fator primordial da inàe-
~~~~~çJ~ ~a~~t~~- ~.E- ~rMJl~ 

Louvados sejam, pois, os prometo~ 
res dêste Forum, por o terem coloca­
do sob a égide de Paulo de Frontin. 
A Sua figura ampla, nacional no s~n­
tido da ação pública, universal no 
campo do pensamento e da cult11ra, 
e a confiança que revelou nas coisas 
e nos homens do Brasil, impelem-nos 
a que nos ocupemos hQje trabalhando 
sôbre as qu·estões Oos dias do ama­
nhã. 

Esta cidade, que deixou de ser Ca­
pi~_l. _c,!o J?~~~.n para t<?:t:_?.!l.,E-se ç~I?~~ 

Dentro em pouco o seP primeiro 
f§OVernador eleito enfrer..tar{! os p~·o~ 
bJemas de uma c~dade me.ravilhcsa, 
que sorri nas praias, fati~a-se nas 
fábricas e choru no~ morras. 

Não creio em cassandras, n:1o dou 
razão aos que costumam dizer, no 
se'l pessimismo, na indolêncla impR~ 
triótica de suM almas vazias, que seja 
o Rio uma cidade exausta e qu a sua 
alegria não parse de ur.:: rictus de 
seu cansaço. · 

seus problemas são muitos: maior, 
porém, Co que êl€s há de ser a es~ 
perança de seu povo. Nada aqui ê 
insolúvel. o que apontam como lmo­
lüvel é, pela graca de Deus. apenas 
o Q'.le ainda não foi resolvido. 

PJ!:SO 

Sôbre o Ttio de Janeiro prsam, re­
almente, prcblemas -írduo~ e que poé 
serem tão difíceis exigem_ o esfôrço, 
a compreensão. o espírito púb1ico de 
homens imbuídos do metmo idealis­
mo de Paulo de :Frontin; dr homens 
que saibam construir para o futuro. 
lembrando..:se de que até o Alcorão 
diz que cada êpoca tem o seu Livro, 
- e cada !ivro tem as suas pá12:inas, 
e cada página tem os seus autores. 
e as épocas de ouro são escritas por 
homens que têm a glória da ncsteri­
dade, porque p1antam carvalhos. no 
dizer d0 Rui, e as épocas obscuras 
são escritas pelos que preferem as 
~lórias contemnorâneas e fnem da 
Pátria um prato de hortalíçlã-s. 

o Rio tem mil problemas: o seu 
trânsito, a sua favela, a suo. âgua, o 
sea telef-One, o seu abasteclmento, os 
seus preços, os seus divertimentos, 
os seus esportes, as suas escolas, os 
seus hospitais, os seus SB}ários, os 
seus impostos, o seu transporte. as 
suas ·l'U::ts, os seus viadutos, as sv% 
vraças, -es seus túneis, a sua polícia, 
o seu pôrto, a.s suas 'feiras. os seus 
mercados, a surt eletrir.idade, a sua 
indústria, a ~ua. h~bitad'i~ e. por fim, 
o problema de seus ~roblen:&.1: - a 
sua política. 

Não nõs esqueçamos, porém, rue 
outro deve ser a.crescent.adn ainda, 
co:no um dever dos cariocas, de suas 
classes conservadoras, de SE'll!'( sindi­
-catos. de seu govêrno, de tílda..." as 
camadas de sua populacão. e êste 
igualmente dificU: é o de defendP.r 
e tornar intangíveis as be1ezas désta 
cldade. E' o de imnedir que falsos 
urhanistas. como 'in3heis cirumiões 
olásticos deixem· cicatrizes on criem 
rleformidades na beleza espontânea 
dB..<:. .5uas pedras, das suas areias. das 
matr.s coloridas. da sua lagoa, Õ8 sua 
baí~. e do seu mar selvagem enfren­
tando penhascos. 

Cidade que sobe. 

Roma subiu, vestiu, urban:Z(IU, c .. 
Vilizou, su2s sete colmas. cer1 :J q1 e 
as avemdas precisata de :;>as:..tgo!,r; 
Os viadutos, cs "~tuneis, os ;,u:L~:rr~.·· 
ueos, são caniln.nos que uma t'ng-:­
nharia íntellg~me lhe;, abre. 

A indústrla da..s f a veJas p;;c: ... a t; r 
um fim. ·o fav'elacto e uut,\ \llLU11l, 
nao da cidade, mas dos que expLm,·~.n 
a ciaade. U dono. <io mu~~o e u w-­
cador da favela, - e a Lei e a>- a\, .. 
turidades amaa amparan; ês$e~. J.Oe;.­
dores, que v1vem, aos puros C.,1 rnl­
seria, que acumulalll os lu..:~Jt ta 

1 proml.sCUidade, que somam e01 poa·~l· 
I e riqueza a doença, a 5UiJ;etn3 J:];lH,_. 
minia imposta a milha!'ê~ e nlJlhar .. s 
ce v1üas numanas. 

Ninguém conse-guirá, e ~:1!vez ne:·n 
deva faze-lo, extmg:un· a lotvel.t, ::u· 
priw:indo-a pura e sm:p.es;.Tient.o;. 
Existe um meio nobre hun·.ano e 
crisUlo de extn'lgui-la; é! transfolm•~­

Ha. 
Quando os donos do m::>rra nao 

mals puderam .Praticar o conGonu~l•O 
da promiscuJdacte, a1u~ar o uso ;/o 
morro corno o Diabo alug-a o usa do 
Inferno, então a favela começara a 

I 
extmguir-se. A _urbantazçâu a05 mor­
ros deve ser obrigação cto Estacto e 
dever dos propnetários. . ' 

Afavela é o último d'!grau na Villa. 
humana. Ela estã. dentro da Cid'aoe, 
mas nao tem cidadania. Sem Ugt:a, 
sem escolas, sem ruas, $tm praç~·.s, 

sem hospitais ,sem lei, a favela é a 
grande mercadejada e os S?Us mete~ ... 
dores são príncipes na cidade. 

'"!. ' . 

Espêlho do Brrtsil 

O Rio Ue Janeiro ê o espêih'Ll rto 
:Brasil, Aqm se plantaram, como nO 
Eden blblico, as árvore~ do oem e 
do mal e arnbas trutifJcaram, abun­
dantemente, nas v1rtudes de um .. l, 'nJS 
rnaleficios da outra. 

Há muito o que fazer e muito o 
qu~ refazer. As ferramenta~, pa :a. 
essas tr<l.ablnos estão entregm~.s hcje 
às m5.os dos cariocas. Que êl~s m:>­
ctelem, patriótlcos artifices q11e s~ o, 
um ~tado próspero, organtolàO e 
feliz. 

Nasce a Guanab'àra num momento 
de profunuas transtormaçôes econ :l­
mJcas, sociais e po!iticas _do BntsJ. 
Nasce como Estado numa E-•átl'la q Je 
caminhou a passos de gigante, ~lO 
caminho do Ciesenvol\'imento e da 
liderança na América Latina. QJe 
a política; principalmente aqui.,_ ne~ te 
Estado nascente, se confunda co:n a 
vida pública. Que os polit1~os sEjam, 
antes de majs nada, homens púb.i· 
cos a serviço dêste povo. 

Distíngo, como vêem, o tlol-Hrh o, 
simplesmente politico, do horrwm p i­
blico, eminentemente púbiJco. Nào é 
arti!iciosa a distinç.áo: estou {·.onve1.­
cido de que é verdadeira e encopt:a 
exatidão na correspondência <los f.\­
tos brasileiros. 

JOSÉ AUGUSTO 

José Augusto, aqui presente. sem· 
1pre foi um homem público, mesrr,( 
, quando supunha. que era um horue:t 
político. o homem de alma cü>ica t 

Prefiro a cidade subindo nos mor- atraído para a po!Jtica, porque na 
ros. fazendo avenidas nos morros, e-r- política encontra o instrllmento de 
guend-o jardins nos morriJs ocup·mdo smt vocação· pública. o mernmen:e­
espaço nos morros, aos morrOs dPE- político, procura a vida púbUcn pa1 a 
C!!!do ~o mar, ~az~nd9 ave!!!~ no ~~~:-la como instrumento da sua iH• 
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, significância emocional e cívica pe· 
!-r ante a Pátria. Por isto, é frequente 

I~ polit.ica denotar os verdadeiros ho'" 
Jnens públicos. 
I Homem pública fntrír..seco é a.quêle 
que se preparou intelectualmente pa ... 

' ;ra a vida. civica.. E' aquê1e que pre .. 
tende com a sua Mão política escla· 

. recer as coisas. O homem emin~nte· 
,. mente público, por espírito, precede 
à política, existe ante dela, porque 
a vocação pública é a vocação do 
.seu próprio ser, e, portanto, êle é 
.prévio à política, representa a infra­
estrutura da politica. Os seus instru­
'rn.entos polítieos sã.o a sua. cultura, o 
!.seu conhecimento, a sua estima pela 
)comunidade, o seu idealismo pela 
1n-ova ordern social, e sua aspiração 
!Pelo bem comum, a sua própria boa­
:fé, a sua autoconfiança, o seu desfn~ 
terêsse pelo aparato Qo prestígio, a 
f;ua fidelidade à palavra empenhada, 
Jl sua condição de consciência, a na­
~ural abnegação dos que nem sequer 
s;e sabem abnegados, a alegria de uma 
p))ra concluída no silêncio, quase no 
tlnonirnato, sem as primeiras páginas, 
~os jornais, - plautando, cultivandol, 
"defendendo, fortalecendo a a1ma da 
Na.ção, sem buscar palmas·, sem pre­
tender aplausos. consciente como um 
filósofo; sereno como um sacer-dote~ 
missionário como um apóstolo, 

' Quem nã-o viu nesta. descrição o 
~erdadeiro homem público? Estas são 
lt-s tintas que sem colorido dão cõr 
~ relêvo aos que souberam ser e nas­
~et·am para ser verdadeiros homens 
públlccs. 

;Enquanto para o verdadeiro homem 
l}úblico o esclarecimento dos fatos, 
a fôrl}a da razão, as rea"Ções da cons­
elêneia e a afirmação da verdade re~ 
P.resentam objetivos inalienáveis, para 
Ol meramente político, o pobrereente 
político, o ve.ziamente político, o des~ 
;p;rezlvelmente polít.ico, as dúvidas elos 
tàtos é que representam o seu obje· 
tWo. 

O verda-deiro homem público ex­
Pl~ça; o simplesmente político ag'tide. 
~õ. é cap:lZ de explicar, não pode 
explicar, não tem fôrça interior para 
e:kplicar: ialta-Jhe coragein íntima 
pâ,ra explicar. Porque é mais difícil 
e~plicar do que agredir. 

:Respeito os homens que eK{llicam: 
à~sdenho os homens que agridem, 
Quem explica, usa a fôrça da razão; 
q~em agride. usa a razão da fôrça. 

POLíTICO E DEMAGOGO 

~ta é uma observação uni\•ersa1. 
PJr.tence também a cmros povos. o 
p~ttlco sem espírito público é o e.e­
m$-gogo, e com a sua ação desfempe-' 
:-a_(i'a mr-nc!ona; o h!>rttem pübUco de 
ve~a<;;üo púbii.ca. cum a sua ação 
co11.-reier. te dcsemocione. 

Po-!.' i :so 01; demago.~os políticos 
p.1~·sam a frente dos legitimas ho­
rr. 4;ns púb!iccs, e .n fatos sncfals se 
todnam politicosr ~s fatos econômicos 
:;e' tomnm poliU('os, os tatos religio­
so~ se trll'nam politicos os fatos his­
t6!1icos ~e tornam políticos~ a guerra 
E>e !torna politica, a paz se torna polí­
tica, ~o analfabetismo se torna política, 
n~~n"tlc~.mbos se tornam politicos, a 
io-Jlle se toma política, os ordenados 
s~ t"r 1am politicos, as fortunas se 
tur~·1m políticas, - e a polWca in­
V'\.,1.•. domina, corrói, desvia macuta, 
dPjorr,;-aniza n vida dos campos, a vlda 
oa~ escolas, a vida das oficinas, a 
vd~ do8 la. ts, a vida das cidades. 

No tmbilhão de erros, de recuos de 
f· apdes. de lPviandades, de audt\ctas, 
cte :~cn~iras, de traições, de incapaci· 
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dades, de afrontas, de promessas, de 
, violê.ncia.s, de falsa coragem em fin­
gida tlm1dez dos supostos homens pú .. 
blicos, a Pátria se compensa nos ver .. 
dadeiro.s homens públicos, - que per .. 
manecem, perseveram·. insistem, tei· 
mam, obstinam, sa{!rit1cam-se, lutam, 
caem, sofrem, Ievantam~se, retornam, 
continuam, pregam, anunciam, pro­
clamam, esclarecem, falam e prosse­
guem sempre, porque nasceram para 
a vtda pública, pré-existem à politi­
cam, a pesar dela existem, com ela 
coexistem, e no seu iàeaUsmo a1ertam 
.o povo e num trabalho infatigável 
procuram sempre desintoxicar a Na~ 
ção dos males da demagogia política. 

vocação pública. Que possam élcs 
cantar com os <.:réditos de confiança 
do povo para a-i obras ingentes que 
os esperam. 

apresentou, pelos homens que o or• 
ganizaram, pelas idéias que foram 
debatidas, pelas personalidades que; 
dêle participa-ram, tornou-se a casa 
dos semeadores. Muitas sementes se· 
rã o devor.adas pelos pássaros; inuitas 
cairão sôbre a pedra; muitas ficarão 
entre espinhos, Basta que uma. haja. 
caído em terra fértil e esta Casa se 
transformará na casa ·da segadura. 
E quanta alegria haverâ no m,utirã.o 
da colheita, a colheita de uma só se­
mente, biblicamente multiplicada, .sob 
ós olhos emocionados do Brasil, da 
Pátria tnmsbord~nte de orgulho pela. 
vitória do seu '~'igésimo-segundo E-s­
tado, da rainh3r de um império-, que 
se tornou rainha de um lar. Ta1ve.z: estranhem que assim lhes 

fale um homem tJdo por pol!ttco. Mas 
se assim falo numa hora tão contra~ 
vertida é para mais uma reiterada e 
idealista tentativa de projetar sõbre 
as paixões individuais, setârias ou 
de grupos, a paixão maior, que a 
todos domina, a paixão da Pátria. 

O Brasil tomou consdência de suas 
possibilidades e da fõr~a intl'insec~ 
de suas gerações. o que aqut foi 
construido nestes anos é semente e 
é fruto. Sabem quanto é difíctl se­
mear. Na Bíblia o semeador semeou 
quatro vêzes: a primeh·a semeadura 
caiu à margem d·J caminho e os pás .. 
saro~ a comeram; a segunda caiu 
sôbre a pedra e o sol a matou; a 
terceira caiu entre espinhos e os es .. 
pinhais as sufocaram; mas- a quarta 
caiu em terra fêrtil e produziu cento 
por um. 

Transformações 

Car;a de SemeadoreA 

~ste Forum de P2.ulo de Frontin é 
casa de .semeadores. Convidado por 
êle para êste ato de seu encerra­
mento ,quis trazer, para honrá-lo e 
dêle sentir-me participante-, a minha 
pobre e pequenina semente. 

Os homens não podem recusar que 
Não hesito em afirmar que o Bra· existem sentimr::ntDs e juízos de valor 

sil, mais do que qualquer outro nafs, capazes de uni-lo.; acima. das lutas 
das Américas e, numa perfeita pro- partidárias. das diferenças de cla;sse 
porção, mais do que nenhum pa!s da e dos conflitcs de ioterêsses. Não tos­
Europa e da Asia, vive maiores trans- sem êsses sentimentos, não seria pos .. 
formações no campo das conquistas síve1 à socjedade e ao Estado t'Jl• 
emancipadoras. A.s obra-s gigan~escas contrar os caminhos de sua evolução. 
Já- concluídas, representando no ter~ o sentido de justiça, a integração 
ritório nacional 20.000 quilômetros de territorial, o apêgo 'às tradições na­
estradas que ligam o pais em todos turais e históricas da NaQ-ão, o es~ 
os sentidos, as obras contra as sêcas, pirita de sacrifício, a ajuda ao pró~ 
onde sobressai o Açude de Orós, 0 ximo, o ca valheirism·o e e. dooê.nt:ia 
terceiro do mundo em grandez~ ~ os na conduta da. vida sã.o causas de 
milhões de quilowatts, conquist:J.dOS harmonia social. cte sequran:-a e de 
aos nossos rios, sobrelevando entre prosperidade. Ji:stes sentimentos pre· 
êles os que o Brasil receberá de Fur- cisam prMidfr ao ·nascimento do Es­
na!i e Trê!i Marias; a indústria auto~ tado da Quanabarr., Há que respei· 
mobiHstica e o desenv-o1vimentll téc-
nico e industrial em todos os seto- tar 05 homen-5 de valor, quaisQuer 
res· a nascente indústria naval, com que sejam. e onde e..;Wja-m, qne lutam 
a Propagação de seus estaleiros,. a com sinceridade. que trabalham com 
implantação e expansão da industria pertinácia, que ccnstroem co-m fé e 
de material elétrico e de mecânica que persistem cor.struindo, mesmo 
pesada; a cons-trução de 2.100 qui~~- quando incompreendidos pelos seus 
metros de novas ferrovias; a aqu1- compatriotas. É fundamental o res­
sição de 11.000 vagões, 900 carros de peito à autoridade, como un1 duplo 
passageiros 426 locomotivas rnoder- [1ever, se ela é exore.ssão da Damo­
nas e 85o:ooo toneladas de trilhos cracia e se executa democràticamente 
novos: a pavimentação de 5.000 qui- a E.çã-o governruu.ental. Tanto mais 
lômetrcs de rodovias, num país onde profundo deve se~ êsse respeito 
havia 900 quilômetros pavimentados quanto mais benigna fôr a autori­
em 1956· o aumento da refinação de (dade; quanto menos violenta ela 
petróleo.' de 130.000 banis diárigs se faça, quanto mais compreensiva 
para 330·.000· o aumento da prod.ul}a.O ela se torne, quant-O mais suave ela 
de a.ço-.em lingotes de 1.000.000 para se apresente, quanto mais humana 
2'.000 000 de toneladas êste nno:_ o ela se traduza qua:üo maiS traba­
aumento da capacidade de produçao lhadora _..ela sê testemunhe, quanto 
de alumínio, de 2 600 para 18.000 to- mais magnânima e~a se manlfeste 
ne1adas. é~te ~no e 52.200 em 1962-; e; quanto menos use o peder para l""1~ 
a II;ttel'lol'lzaça.o. da sede da so_?eranJa gir, quanto mais use o poder para 
nae10~al ah-av_es da c'?n~truçao. ~e ajudar, quanto menos descanse na 
Brasília-, .tudo Isto, braSlle1ros, f~l fel- preocupação pel.J povo e quanto mais 
to em tres anos apenas, sob .3: lei d; f' afirme cs direitos, as prerrogativas. 
horas- de trabalho, ~om domn~gos .e· as liberclades do oidadão e con.sagre 
ll)U_nerndos, c-{)m salarlo fal}lil~a~ com as <'StH:>anças e os .mnhos da cole­
fe-na-s regu1atnentarcs, a Sl~Dlf.tcsr a tivictade 
vitória de um govêrno. e mrus do ouel ' 
-ela. a ~itóri~ do povo e do regime de- OOV-E!U':Oq 
mocrátlco. o 

Democracia Sejcm os governos a exprps.c;eo cte 
1 
seu pm·o; não orocutem os ggvernos 

Ai esta a afirmação de que me-' e tornar o povo a .sua expressao, 
~ister implant_ar um regime totali~ Tenha a Gu<~,naba ~.a um gcvêrno 
tario,_ menos amda escravtz.ar os ho- assim. Plante as Euas indú.striac;;• 
me~s para que o Estado possa co!ls: multiplique os srus operárics: enri~ 
tnur. Quando a Dem~cracia é dlri rmeca seu povo· não •tbq,ndone nunca 
gida por quem tem fe no futuro e á iCÍéi · d ' - ' d t' 
possui incansável capacidade de tra~ a. e que nao po e exls Ir. Es­
balho, e n1tlda visão das necessid1.1des ta~o rlCO sobre 1mvo pobre. pms o 
nacionais, os povos se engranderr,m Es ,_.a do_ que enrique~e . na pobreza ~o 
na prosperidade e na afirmação das po o e o Estado l~Justo, que nao 
suas virtudes patrióticas. serve 30 povo ma.s poe o_ povo a ser~ 

vi .. Io. Da prosp~ndade da Guanabara 
Eis por que acredito noo dest~ncs nascerá a riqu~'r.a dr- seu Tesouro. 

da Guanabara. Que .a política se tot- Por isso eu disse qu~ o Forum de 
ne aqui. instrumento dos homens de Paulo de Frontin, l)el~s teses aue 

SECRETARIA DO SENADO 
FEDERAL 

Atos do Diretor Geral 
POR.TARIA N' 14~ 1 outubro de !~59 

O Diretor Geral, r.o uso ·de suas 
atribuições, resolve d'!s1gnar o _ fun .. 
cionárlo Jairo Brasilia-no da Costa, 
Ajudante de A-:lmoxarife PL-7, para 
exerce1· a função gratificada de Paga~ 
dor da Diretoria de Contabilidade. 

Secretaria do Senado Federal, em l 
de outubro de 1960-. - Evandro M,en~ 
des Vianna, Diretor-Geral, Substitut<J. 

O Diretor Geral deferiu os seguintes 
requerimentos: 

N9 123-60 - de José Ferreira Guar­
da de Segurança, Súnbolo PL~9, soli· 
citando contagem de tempo de serviç(l 
prestado ao Departamento Federai dt 
S~gurança Pública; 

N9 175..00 -De Léa Augusta da Síl· 
't'eira Lóbo Rodrigues Castro, Au.'(Jlii:u 
Legislativo, Símbolo PL-10, solicita.nd~ 
contagem de tempo de serviço presta· 
do ao Ministério da Justiça e Neg:ó· 
cios Interiores; -

N9 244-60 - De Ernestina de Sowa 
Mendes, Auxiliar Legislativo, Símbolo 
PL-9. solicitando contagem de tempo 
de serviço prestado ao Instituto :s.ra· 
sileiro de Geografia e Estatística; 

N9 215-iiO - De Severino Jorgé da 
Silva, AUxiliar de Limpeza, Símbolo 
PL-11, solicitando- contagem de· tem­
Po de serviço prestado à. Prefeitura 
Municipal do Recife; 

W' 2!:H -60 - De Anselmo Nogueira 
Maéieira, As~~or Legislativo, SímlJo­
Io PL-3, solicaitndo contagem de tetn~ 
po de serviço prestado ao Serviço Na.~ 
cional de Recenseamento; 

N9 255 .. 60 - De Alexandre Durr~a 
Paraguassú, Auxiliar Legislativo Sím­
bolo PL-10, solicitando contao-ém de 
tempO de serviço prestado aO~ Tribu­
nal de Contas da União; 

N9 292-A-6() - De Antônio Corrêa 
Pacheco, Guardã de Segurnnça, Sím­
bolo PL~9, solicitando contagem de 
tempo de serviço prestado ao Depat~ 
ta~~n to Federa1 de Segurança Pli ~ 
bllca; 

N~ 300--GO - De Gilberto Fernandes 
Alves, Auxiliar Legislativo, Símbe)J} 
PL-1(}, solicitando contagem de tem­
po de serviço prest.ado ao Banco Na .. 
cionai de Desenvolvimento Econômi· 
co. 

Secretaria. dG Senado Federal, ezn 
8 de novembro de 1SSO. Maria dá Car­
mo Rondon R. Saraiva, Diretora. dO 
Pesscal ~ Substituta. 


